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Resumo
As variadas formas de tecnologias vêm abrangendo a sociedade, interferindo em todos os setores, e, neste contexto está os professores que também são atingidos por ela, e em alguns momentos sentem as dificuldades desta aceleração devida sua velocidade, e precisam de uma adaptação ao contexto para conseguir acompanhar as mudanças e evoluções tecnológicas. Este artigo possui como problemática qual a importância da utilização dos recursos tecnológicos no Ensino Superior como facilitador no processo de ensino-aprendizagem? A metodologia apresenta-se por meio de pesquisa teórica. Para a fundamentação do trabalho foi realizada uma investigação sobre tecnologia no Ensino Superior com o uso de material acessível ao público, tais como: livros, teses, dissertações e artigos. O presente estudo tem como objetivo refletir sobre a questão das Novas Tecnologias aplicadas à Educação buscando compreender a interação na prática como no processo de ensino e aprendizagem, dos alunos, tendo em vista a modalidade do ensino à distância.
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Abstract
Various forms of technologies are covering society, interfering in every industry, and in this context are the teachers who are also affected by it, and at times feel the difficulties of this acceleration due to its speed, and require an adaptation context to keep pace with the changes and technological developments. This article has as problematic the use of technological resources in higher education as a facilitator in the teaching-learning process. The methodology is presented by means of theoretical research, because for reasons of work an investigation was carried out on technology in higher education with the use of material accessible to the public, such as books, theses, dissertations and articles. This study aims to reflect on the issue of New Technologies applied to Education seeking to understand the interaction in practice and in the teaching and learning process of the students, in view of the mode of distance learning.
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Introdução

As tecnologias de informação estão a revolucionar a nossa forma de viver, trabalhar e atuar mediante aos mais variados meios de informatização, com tanta informação e acesso aos ambientes e ferramentas as tecnologias acabam afetando todo e qualquer lugar de trabalho. A educação a distância é muito influenciada por processos tecnológicos. O Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, que regulamenta o artigo 80 da Lei nº 9.394/96, caracteriza a educação à distância, em seu artigo 1º:
Art. 1º Para os fins deste Decreto caracteriza-se a educação à distância como modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares e tempos diversos. (MEC, Decreto nº 5.622/05)

O Pólo de apoio presencial aos acadêmicos da UNEMAT, Universidade do Estado de Mato Grosso, e UFMT, Universidade Federal de Mato Grosso, convênio com a Universidade Aberta do Brasil situada em Jauru- Mato Grosso atua na modalidade de Educação a Distância há vários anos.  O Pólo oferece cursos de Graduação e Pós-Graduação na modalidade à distância em um total de nove cursos com cerca de 220 alunos.  Para exercer a função de tutor presencial é exigida uma carga horária de 30 horas semanais e a disponibilidade para deslocamento mensal ao campus da UFMT em Cuiabá, para formações acadêmicas. Para a tutoria dos cursos conforme calendário do Pólo é preciso ter habilidade no uso de tecnologias de informação e comunicação, computadores e recursos de conectividade: internet, e-mails, fóruns e afins.
 É importante ressaltar que o uso das tecnologias é essencial no Ensino à distância, pois mesmo longe do pólo, o educando pode aprender e se fazer presente de forma virtual. E nesse sentido se o tutor não tiver domínio delas não haverá como auxiliar os alunos. Segundo Moran:
À medida que avançam as tecnologias de comunicação virtual, o conceito de presencialidade também se altera. Poderemos ter professores externos compartilhando determinadas aulas, e um professor de fora “entrando” por videoconferência na minha aula. Haverá um intercâmbio muito maior de professores, por meio do qual cada um colaborará em algum ponto específico, muitas vezes à distância. (MORAN, 2002, p. 58).


Ainda nas palavras de Moran: 
“Ensinar não é só falar, mas se comunicar com credibilidade. É falar de algo que conhecemos intelectual e vivencialmente e que, pela interação autêntica, contribua para que os outros e nós mesmos avancemos no grau de compreensão do que existe” (Moran, 2000 p.62) 
Utilização da Tecnologia pelo Educador
Estamos em plena “Era Digital” e o educador precisa estar preparado para lidar com esta geração que está mais atualizada. O acesso as informações através da internet está muito veloz e os alunos têm mais facilidade para buscar conhecimento por meio da tecnologia colocada à sua disposição. Dessa forma, o planejamento referente à educação à distância deve ser de maneira participativa e interdisciplinar, e as ações em sala de aula devem ser coordenadas e avaliadas constantemente. É interessante haver um processo de equilíbrio pela interatividade, do prazer de trabalhar coletivamente, do desejo de aprender. Segundo Leite et al (2000). 
Bianchi e Hatje (2007, p.8) ressaltam que as possibilidades de uso das tecnologias são diversas. As autoras afirmam, ainda, que dependendo da criatividade do usuário e de sua capacidade cognitiva, podemos multiplicar o já elevado número de alternativas de uso.
É importante ressaltar que na era dos computadores e vídeos, o educador deverá subsistir, sobretudo como lugar de reagrupamento e comunicação, no qual a individualização e o parcelamento dos conhecimentos vão poder corrigir-se e unificar-se. Porque a multiplicação dos meios de comunicação não leva a um aumento da comunicação entre as pessoas, mas a um aumento das recepções individuais de mensagens: "cada indivíduo se torna uma esfera receptora autossuficiente (...) o mundo torna-se um vasto self-service". (BABIN e KOULOUMDJIAN, 1989, p. 149). 
Para Mendes e Pires (2006), o que garantirá uma integração das novas tecnologias de comunicação na escola de maneira autônoma e crítica é o preparo dos professores e da escola para lidarem com estas tecnologias.   É imprescindível que o docente conheça as facilidades ou dificuldades dos alunos referentes à informatização para um melhor desempenho nas atividades de ensino-aprendizagem.
 Segundo Becker (1994, p. 92), o aluno já é dotado de conhecimento bastando apenas tomar consciência desse saber, organizar ou ainda preencher com conteúdo. O professor assume como responsabilidade maior de seu papel, a capacidade de auxiliar o aluno a se descobrir e vivenciar experiências intrínsecas, sendo assim, fruto de um aprendizado concebido sem um controle ou ordens por parte do professor (MIZUKAMI, 1986).
As novas tecnologias da informação se bem utilizadas, no âmbito educacional, ajudam na aproximação do educador e do educando reforçando o ensino-aprendizagem. Perrenoud (2000) afirma que:

As novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos e didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam criadas situações de aprendizagem ricas, complexas, diversificadas, por meio de uma divisão de trabalho que não faz mais com que todo o investimento repouse sobre o professor, uma vez que tanto a informação quanto a dimensão interativa são assumidas pelos produtores dos instrumentos. (PERRENOUD, 2000, p.139). 

Masetto (1998) explica o que já se pensou a respeito da tecnologia junto ao sistema educativo:
[...] tempos houve em que se pensou que a tecnologia resolveria todos os problemas da educação, e outros em que se negou totalmente qualquer validade para essa mesma tecnologia, dizendo-se ser suficiente que o professor dominasse um conteúdo e o transmitisse aos alunos, hoje, encontramos em uma situação que defende a necessidade de sermos eficientes e queremos que nossos objetivos sejam atingidos da forma mais completa e adequados possíveis, e para isso, não podemos abrir mão da ajuda de uma tecnologia pertinente. (Masetto, 1998, p. 23).
Para o educador atuar como profissional na docência de Ensino Superior é importante que tenha domínio da tecnologia educacional. Os saberes e competências do educador arremetem para um novo paradigma de formação de professor, como um processo contínuo de reflexão na ação em relação ao EAD. Nóvoa (1992) comenta: 

A formação deve estimular uma perspectiva reflexiva-crítica, que forneça aos professores os meios de um pensamento autônomo que facilite as dinâmicas de auto-formação participada. Estar em formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e projetos próprios; com vistas à construção de uma identidade que é também uma identidade profissional. (Nóvoa, 1992, p. 25).
Os educadores precisam se enquadrar nos avanços tecnológicos para que haja assimilação do que será aplicado numa sala de aula. Prado, apud Dias (2008) enfatiza: 

A formação do professor é um estudo polêmico em muitas áreas, em vários níveis e, portanto não é um problema exclusivo da Informática na Educação. Entretanto, o computador ainda é um instrumento que gera dúvidas, conflitos e críticas quando utilizado com finalidades educacionais. Além disso, o desenvolvimento tecnológico funciona como um fator agravante porque imprime ao processo de formação uma rapidez difícil de ser equacionada com o tempo necessário para que os avanços sejam compreendidos e assimilados em profundidade. Por esta razão, os profissionais que se ocupam da formação de professores nesta área precisam analisar e refletir sobre como o processo de formação de professores vem sendo encaminhado. (PRADO, 2000, apud DIAS, 2008, p.4).
Diante do exposto podemos observar que os autores acima citados fazem menção ao uso das tecnologias na educação como forma de garantir uma educação de qualidade e que a mesma desperte no estudante não somente condições que possibilite o acesso as informações, mas muito mais do que isso, é necessário que o uso das tecnologias na Educação a Distância, dê condições para que o aluno tenha possibilidade de discernir as informações e transformá-las em conhecimentos. Pois não bastam meios que possibilitem as informações, é necessário transformá-las em conhecimento para que de fato o acadêmico possa usufruir destes meios de forma consciente.
Tecnologia no Ensino a Distância
A Educação à Distância foi definida, através no Decreto n° 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, do Ministério da Educação e Cultura. Em seu texto base foi regida como:

Uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação.
A tecnologia vem crescendo muito no contexto de ensino-aprendizagem nos últimos anos. No Ensino à Distância a informatização torna-se cada vez mais presente. 
Maia e Mattar (2007, p. 13) afirmam que:
O crescimento do mercado de educação à distância (EaD) é explosivo no Brasil e no Mundo. Dados estão disponíveis por toda parte: cresce exponencialmente o número de instituições que oferecem algum tipo de curso a distância, o número de cursos e disciplinas ofertados, de alunos matriculados, de professores que desenvolvem conteúdos e passam a ministrar aulas a distância, de empresas fornecedoras de serviços e insumos para o mercado, de artigos e publicações sobre EaD, crescem as tecnologias disponíveis, e assim por diante.
Valente e Mattar (2007, p. 20) afirmam que recentemente, a EaD, passou a utilizar, com maior intensidade, tecnologias de telecomunicação e transmissão de dados, som e imagens que convergem cada vez mais para o computador.
 Nesse sentido, fica claro que o educador deve fazer uso da tecnologia, e expandi-lo ao educando. Através do espaço virtual, a educação a distância vem se materializando nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), e criando novas possibilidades de se realizar processos de ensino e aprendizagem. Segundo Reis (2010, p. 16) é na educação a distância que esses ambientes virtuais têm produzido maiores impactos, derrubando barreiras espaços-temporais e propiciando a construção coletiva do conhecimento. 

As tecnologias permitem uma aproximação entre as pessoas, mesmo através da distância, pois possibilita que alunos e professores conversem, troquem idéias e pesquisem com outros alunos e educadores da mesma cidade, país ou do exterior. 
Os trabalhos de pesquisa podem ser compartilhados por outros alunos e divulgados instantaneamente na rede para quem quiser. Alunos e professores encontram inúmeras bibliotecas eletrônicas, revistas online, com muitos textos, imagens e sons, que facilitam a tarefa de preparar as aulas, fazer trabalhos de pesquisa e ter materiais atraentes para apresentação. O professor pode estar mais próximo do aluno. Pode receber mensagens com dúvidas, pode passar informações complementares para determinados alunos. Pode adaptar a sua aula para o ritmo de cada aluno e, desse modo, [...] o processo de ensino-aprendizagem pode ganhar, assim, dinamismo, inovação e poder de comunicação inusitada. (MORAN, 1995, p. 24-26). 

Em relação à legislação foi sancionada a Lei nº. 10.172, de 09.01.2001, que ratificou o Plano Nacional de Educação, em suas Diretrizes, a saber: 
É preciso ampliar o conceito de educação à distância para poder incorporar todas as possibilidades que as tecnologias de comunicação possam propiciar a todos os níveis e modalidades de educação, seja por meio de correspondência, transmissão radiofônica e televisiva, programas de computador, internet, seja por meio dos mais recentes processos de utilização conjugada de meios como a telemática e a multimídia.
Diante do exposto podemos compreender que o uso da Tecnologia na Educação a Distância muito contribui para o encurtamento da distância entre professor e aluno, além de contribuir para um diálogo constante e efetivo no processo educacional, tanto no que se refere ao diálogo entre professor e aluno e também entre aluno e aluno, pois a tecnologia contribui para a interação, o diálogo e a reflexão de temas pré-selecionados, possibilitando discussões intensas e muito contribui para a construção do conhecimento.
O Ensino Superior, principalmente no EAD, Ensino à Distância, usam os diversos tipos de novas tecnologias. Segundo Sabino (2013), são consideradas Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (NTICs), entre outras: os computadores pessoais (PCs, personal computers), a impressão por impressoras domésticas, as câmeras de vídeo e foto para computador ou webcams, a gravação doméstica de CDs e DVDs, os diversos suportes para guardar e portar dados como os disquetes (com os tamanhos mais variados), discos rígidos ou HD’s, cartões de memória, pen drives, zip drives e assemelhados, a telefonia móvel (telemóveis ou telefones celulares), a TV por assinatura, a TV a cabo, a TV por antena parabólica, correio eletrônico (e-mail), as listas de discussão (mailing lists), a Internet, a world wide web (principal interface gráfica da Internet), os websites e home pages, os quadros de discussão (message boards), o streaming (fluxo contínuo de áudio e vídeo via Internet), o podcasting (transmissão sob demanda de áudio e vídeo via Internet), a Wikipédia, possível graças à Internet, à www e à invenção do wiki, as tecnologias digitais de captação e tratamento de imagens e sons, a captura eletrônica ou digitalização de imagens (scanners), a fotografia digital, o vídeo digital, o cinema digital (da captação à exibição), o som digital, a TV digital e o rádio digital, as tecnologias de acesso remoto (sem fio ou wireless), Wi-Fi e o Bluetooth.

Segundo Belloni, (1997. p.53). “Tecnologia é um conjunto de discursos, práticas, valores e efeitos sociais ligados a uma técnica particular num campo particular”. O presente artigo irá frisar sobre os mais utilizados no curso de graduação do Ensino à Distância no Campus de Jauru- Mato Grosso, sendo eles: Internet, Fórum – Chats, Blogs - Listas de Discussão, E-mail, Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem: Moodle, Google Docs – documentos online, e Redes Sociais. 
Internet
A internet aproxima as pessoas independente de onde estejam. Para Kenski (2008 p. 51) há comunicação direta entre autores e leitores e todos podem ser autores e trocar informações e conhecimentos com todo mundo. 
Masetto (2010), afirma que:
As novas tecnologias exploram o uso de imagem, som e movimento simultaneamente, a máxima velocidade no atendimento às nossas demandas e o trabalho com as informações dos acontecimentos em tempo real. Colocam professores e alunos trabalhando e aprendendo a distância, dialogando, discutindo, pesquisando, perguntando, respondendo, comunicando informações por meio de recursos que permitem a esses interlocutores, vivendo nos mais longínquos lugares, encontrarem-se e enriquecerem-se com contatos mútuos.  Masetto (2010, p. 137)
Com a Internet dispomos de um recurso dinâmico, atraente, atualizadíssimo, de fácil acesso, que possibilita o ingresso a um número ilimitado de informações e dão a oportunidade de contatar todas as grandes bibliotecas do mundo inteiro, os mais diversos centros de pesquisa, os próprios pesquisadores e especialistas nacionais e internacionais. É um grande recurso de aprendizagem múltipla: aprende-se a ler, a buscar informações, a pesquisar, a comparar dados, analisá-los, criticá-los e organizá-los. Assim como há um sem-número de informações absolutamente dignas de uma lata de lixo. Alunos e professores vão aprendendo, assim, a desenvolver sua criticidade. 

Para Moran (2007, p. 46), o professor, tendo uma visão pedagógica inovadora, aberta que pressupõe a participação dos alunos, pode utilizar algumas ferramentas simples da Internet para melhorar a interação presencial-virtual entre todos. 
Podemos observar que a internet é muito útil e praticamente indispensável na vida moderna. Na educação ela é uma ferramenta que contribui no sentido de proporcionar informações e interações e participação, quando bem planejado pelo professor. Podemos concluir que na Educação a Distância, essa tecnologia é fundamental, pois tanto para Masetto, quanto para Kerenski e Moran o uso da internet proporciona informação, interação reflexão, participação.
O uso desta tecnologia na educação proporciona ao acadêmico além de todos os benefícios citados pelos autores acima, ainda possibilita o desenvolvimento da autonomia, pois o mesmo pode organizar seu tempo e seu espaço para a realização dos estudos. 

Fórum- Chats

O fórum e chats permitem ao educando manifestar suas considerações a respeito da disciplina sobre determinado assunto ou tema; possibilita também preparar uma discussão mais consistente, motivar um grupo para um assunto, incentivar o grupo quando o sente apático, criar ambiente de grande liberdade de expressão. Normalmente esta técnica envolve muito os participantes e a velocidade com que acontecem as contribuições é surpreendente, exigindo um acompanhamento muito atento por parte do professor. (Masetto, 2010).
Podemos observar esta prática inclusive nos cursos ofertados na modalidade de Educação à distância no pólo de Jauru, pois muitos desses cursos utilizam como ferramenta os fóruns e chats, e é visível a participação da turma, são momentos em que um acadêmico contribui para a compreensão do outro, são momentos de trocas de compreensão ou de experiências e o referencial para uma boa discussão no fórum e chats tem sempre como figura central o incentivo do professor.
Blogs - Listas de Discussão
Os blogs são muito utilizados nas atividades educacionais do Ensino a Distância. Para Lévy (1999):
A principal função do professor não pode mais ser uma difusão dos conhecimentos, que agora é feita de forma mais eficaz por outros meios. Sua competência deve deslocar-se no sentido de incentivar a aprendizagem e o pensamento. O professor torna-se um animador da inteligência coletiva dos grupos que estão a seu encargo. Sua atividade será centrada no acompanhamento e na gestão das aprendizagens: o incitamento a troca dos saberes, a medicação relacional e simbólica, a pilotagem personalizada dos percursos de aprendizagem etc. (Lévy, 1999, p.171).
Diante do exposto podemos constatar a importância deste recurso para atingir estes objetivos, pois, os blogs-Listas de discussão proporcionam meios que contribui para a difusão dos conhecimentos. O acadêmico fica exposto à troca de saberes conduzida pelo professor e pela participação da turma. O uso desta ferramenta também faz parte de muitos cursos na modalidade a Distância e vem contribuindo significativamente para realização de diversas atividades específicas dos cursos em Jauru - Mato Grosso.

E-mail

O correio Eletrônico, ou simplesmente e-mail, é uma ferramenta que permite enviar e receber mensagens, textos, figuras e outros arquivos através da internet e independe da presença simultânea do remetente e do destinatário da mensagem.

Esta ferramenta é muito utilizada nos dias atuais, tanto nas universidades como no dia-a-dia das grandes empresas. O e-mail é uma forma de comunicação que além de segura proporciona a organização do próprio tempo.

Na Educação a distância este é um recurso muito utilizado, pois permite manter os acadêmicos informados além de possibilitar a troca de informações.

 Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem: Moodle e Google Docs
Segundo Almeida (apud Kenski, 2007); ambientes virtuais de aprendizagem são:

Sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao suporte de atividades mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação. Permite integrar múltiplas mídias, linguagens e recursos, apresentar informações de maneira organizada, desenvolver interações entre pessoas e objetos de conhecimento, elaborar e socializar produções, tendo em vista atingir determinados objetivos. As atividades se desenvolvem no tempo, ritmo de trabalho e espaço em que cada participante se localiza, de acordo com uma intencionalidade explícita e um planejamento prévio denominado de design educacional, o qual constitui a espinha dorsal das atividades a realizar, sendo revisto e reelaborado continuamente no andamento da atividade. (Almeida, apud Kenski, 2007, p.95).
Podemos observar que a educação a distância está moldada no sentido de proporcionar ao acadêmico a autonomia e a organização do próprio tempo. Diante disso, o Ambiente Virtual de Aprendizagem em Jauru está coerente a este perfil, pois os conteúdos ficam a disposição do estudante e o mesmo os acessam de acordo com o seu tempo e seu ritmo. 

Redes Sociais
As redes sociais são cada dia mais utilizada pela população, além de proporcionar momentos de lazer à mesma também contribui para o processo educacional referente à Educação a Distância.

Uma Rede Social é uma estrutura composta por pessoas ou organizações, conectadas por um ou vários tipos de relações, que partilham valores e objetivos comuns. Uma das Características fundamentais de definição das Redes é a  sua porosidade e abertura, possibilitando relacionamentos horizontais e não hierárquicos entre os participantes. 
Educação a Distância e Ensino Superior
Segundo Peters (2001, p.3) a expansão da EAD no Ensino Superior possibilita a ampliação de mais pessoas obterem formação superior, visto que, a EAD flexibiliza a conciliação de necessidades individuais de estudo e qualificação, rompendo paradigmas e proporcionando a mediação de interações entre aluno e professor.

Para Moran (2002, p. 58) a educação se modifica, assim como alguns conceitos é modificado a partir do momento em que se faz necessário achar novos caminhos para o ensino – aprendizado. Ele afirma que:
O conceito de curso, de aula também muda. Hoje, ainda entendemos por aula um espaço e um tempo determinados. Mas, esse tempo e esse espaço, cada vez mais, serão flexíveis. O professor continuará "dando aula", e enriquecerá esse processo com as possibilidades que as tecnologias interativas proporcionam: para receber e responder mensagens dos alunos, criarem listas de discussão e alimentar continuamente os debates e pesquisas com textos, páginas da Internet, até mesmo fora do horário específico da aula. Há uma possibilidade cada vez mais acentuada de estarmos todos os presentes em muitos tempos e espaços diferentes. Assim, tanto professores quanto alunos estarão motivados, entendendo "aula" como pesquisa e intercâmbio. Nesse processo, o papel do professor vem sendo redimensionado e cada vez mais ele se torna um supervisor, um animador, um incentivador dos alunos na instigante aventura do conhecimento.
De acordo com Preti & Sato:  

A EAD, enquanto prática-educativa deve considerar a realidade e comprometer-se com os processos de libertação do ser humano em direção a uma sociedade mais justa, solidária e igualitária. Enquanto prática midiatizada, deve fazer recurso à tecnologia, entendida como um processo lógico de planejamento, como um modo de pensar os currículos, os métodos, os procedimentos, a avaliação, os meios, na busca de tornar possível o ato educativo.  (Preti & Sato 2000, p. 253-254). 
Compreendemos então que, a Educação à distância possibilita o acesso a Educação, e esta pode perfeitamente ser de qualidade e proporcionar condições para que os educandos tenham acesso e participem efetivamente do processo educacional. 
Método e Procedimentos de Pesquisa

O procedimento utilizado no artigo foi através de estudo bibliográfico, com a leitura de artigos, dissertações, monografias, analisando o tema Educação à distância, e o uso das tecnologias no ensino superior e como o educador se porta nesse processo de transformação. Segundo Gil (2007, p.44) a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.
Para Lakatos e Marconi (1987, p. 66) a pesquisa bibliográfica trata-se do levantamento, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o assunto que está sendo pesquisados, em livros, revistas, jornais, boletins, monografias, teses, dissertações, material cartográfico, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o mesmo.
Considerações Finais
É importante ressaltar que o educando deve estar atento as mudanças e que as ferramentas tecnológicas devem ser utilizadas como complemento de construção do ensino-aprendizagem. Os professores e alunos precisam ter a visão de organização da aprendizagem em interação com as tecnologias oferecidas no espaço virtual ofertado pela EAD, pois a didática no contexto atual é marcada pelo aprender a aprender, do saber, do saber pensar, do construir idéias, da (re) construção dos novos conhecimentos de forma crítica e criativa. 

O educador precisa se transformar com o surgimento das novas tecnologias e saber utilizá-las é um desafio para o professor, pois esse fica refém da necessidade da reciclagem contínua.

Mediante o exposto no contexto deste artigo coube um questionamento diante das inúmeras mudanças ocorridas e que ainda irão ocorrer: qual a importância da utilização dos recursos tecnológicos no Ensino Superior como facilitador no processo de ensino-aprendizagem?
O Educador precisa estar comprometido com a missão de educar e explore todas as possibilidades dos recursos tecnológicos e os utilize de forma correta, sendo um mediador, um orientador, auxiliando na busca do conhecimento e na interação destes com os conteúdos e situações de ensino-aprendizagem auxiliando os alunos à distância. 
Partindo do pressuposto acima, pudemos observar que o ensino-aprendizagem em EaD em Jauru tem sido uma forma colaborativa para a população, pois muitos não podem sair da cidade para estudar em outro município e ela tem ganhado relevância devido à crescente prática de trabalhos colaborativos e ferramentas de interação disponíveis na internet. Ela tem a finalidade de oportunizar o acesso à educação a todas as pessoas que não têm acesso ao âmbito educativo, que de certa forma os excluíram do processo de escolarização. 
.
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